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Negociação garante 
quitação de aluguéis

Para especialistas, redução nos valores durante a crise da pandemia pode evitar calotes
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Homenagem 
a todas as 
mulheres
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Divulgação

António Montenegro Fiúza

Marcelo Feitosa

Maricá: ruas 
ganham asfalto 
e drenagem
Como parte de mais uma etapa 
do programa de revitalização 
do município, os bairros  de 
Bambuí, Barra de Maricá, Inoã, 
Itapeba, São José do Imbassaí e 
Ubatiba estão recebendo serviços 
de pavimentação e drenagem. 
Além das obras de melhorias, os 
moradores da cidade também 
terão em breve transporte 
gratuito por toda a cidade.

CIDADES\PÁG. 6

Divulgação/Prefeitura de Maricá

Ao todo seis bairros estão sendo beneficiados com as obras de pavimentação e drenagem

Nem as barreiras montadas 
pela prefeitura de Niterói para 
impedir o acesso às praias 
estão conseguindo impedir 
aglomerações nas areias e no 
mar neste verão. Apesar da 
pandemia, o forte calor tem 
atraído muitos banhistas para 
as praias da Região Oceânica 
e da Zona Sul, não apenas 
nos finais de semana. A 
fiscalização só tem conseguido 
mesmo impedir a abertura dos 
quiosques no início da tarde, 
apesar dos demais restaurantes 
da orla continuarem abertos e 
também com aglomerações. 

CIDADES\PÁG. 3

Verão de praias 
cheias, apesar 

da pandemia

ESPORTES

Fla encara um 
Furacão na rota 
do título
Vivo na briga pelo título após 
duas vitórias consecutivas, 
Flamengo visita o Athletico-PR 
querendo manter a boa fase.

Alexandre Vidal / Flamengo

Recuperando a boa fase, Gabigol está confirmado no time que pega o Athletico-PR

Tricolor pega 
o desesperado 
Botafogo

PÁG. 10

Papos de 
folia com 
Milton Cunha
Para matar a saudade 
do carnaval, uma 
opção é o programa de 
entrevistas “Quesitos” 
de Milton Cunha, direto 
do Imperator, com 
transmissão online.

Art Nouveau 
é destaque 
no CCBB

PÁG. 7

CULTURA

Divulgação

Do Imperator, Milton Cunha aborda 
quesitos pontuados pelas escolas

IPTU com desconto só até segunda
Contribuintes de São Gonçalo que optarem por pagar cota única terão 5% de abatimento

CIDADES\PÁG.5 

Setor de eventos 
vai a Brasília 
pedir socorro

PANORAMA\PÁG. 2

Rede estadual 
abre 2ª fase 
de matrícula

CIDADES\PÁG. 5

O forte calor deste verão tem atraído muitos banhistas às praias da Zona Sul e da Região Oceânica de Niterói, onde ocorrem aglomerações

Diga não à 
violência 
sexual

PÁG. 4

SUA
SAÚDE

CIDADES\PÁG. 3
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CARTA DO LEITOR

Barreiras nas praias
Tem que reforçar nas divisas do município. Se fizer na 
praia, vira o caos e quem quer circular pela cidade para 
outras atividades fica preso. Não é barrar a entrada de 
ninguém, só de quem for para praia.
André Feitosa

Ruas sem conservação
Além de pagar um absurdo para estacionar em Niterói, 
agora também tem a pegadinha do malandro onde fica-
mos com prejuízo por conta da péssima manutenção na 
cidade... Rua Santos Dummont, meu carro ficou preso em 
uma boca de lobo em péssimo estado. Falei com pessoal 
da conservação e disseram que nada podem fazer. Se 
conservação nada pode fazer, quem poderá?
Cristiano Jansen de Mello
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Uniformes em 
estoque
O prefeito de Magé, Renato 
Cozzolino, determinou que 
o município vai reaproveitar 
mais de 15 mil peças de uni-
formes escolares novos, entre 
camisetas, calças e tênis, que 
segundo ele estavam  aban-
donados em sacos plásticos 
fechados e foram encontra-
dos durante vistoria em um 
galpão municipal de inser-
víveis, na semana passada. 
De acordo com o prefeito, os 
uniformes serão lavados e 
esterilizados para serem dis-
tribuídos aos alunos da rede 
municipal. 

O prefeito aproveito para 
anunciar, em reunião com 
as diretores das escolas mu-
nicipais e a secretária de 
Educação Jamille Cozzolino, 
que  não vai comprar mais 
uniformes para o ano letivo 
de 2021, uma vez que há outra 
quantidade estocada nas uni-
dades da rede que começou a 
ser entregue equivocadamen-
te pela gestão passada no final 
de 2020, quando as atividades 
presenciais estavam paralisa-
das devido à pandemia. 

Alerta para perigos na estrada

O deputado estadual Fili-
ppe Poubel (PSL) pede ur-
gência ao governo estadual 
para obras de melhorias 
na estrada de ligação entre 
municípios da Região dos 
Lagos. A Rodovia da Morte, 
como é conhecida a RJ-136, 

Divulgação

138 e 140, tem grande trân-
sito de veículos, mas carece 
de conservação. O depu-
tado percorreu a RJ-136, 
trecho entre Silva Jardim e 
Araruama, e constatou bu-
racos, falta de sinalização e 
de acostamento.

Setor de eventos pede socorro
A Associação Brasileira de 
Promotores de Eventos (Abra-
pe) está organizando uma 
missão a Brasília, com asso-
ciados de todo o Brasil, para 
conscientizarem os deputa-
dos federais sobre a urgência 
de se aprovar o Projeto de Lei 
que cria o Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor 
de Eventos - Perse, de autoria 
do deputado federal Felipe 
Carreras (PSB/PE). Eles esta-
rão na capital federal entre os 
dias 8 e 10 de fevereiro.

Responsável por 4,32% do 
PIB nacional e um universo 
de aproximadamente 60 mil 
empresas em todo o País, o 
setor de eventos de cultura e 
entretenimento está com 97% 
das atividades completamen-
te paralisadas pela pandemia 
e mais de 450 mil postos 
de trabalhos formais, entre 
diretos e indiretos, já foram 
exterminados. Os empregos 
afetados no segmento supe-
ram em quase 80 vezes os 
perdidos com o fechamento 
das fábricas da Ford no país, 
com risco de perder mais 80 
se nada for feito para proteger 
o setor. 
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Empresários vão a Brasília pressionar Congresso para aprovar projeto que estimule a retomada do setor

Colônia de férias 
virtual
Ainda estão abertas as inscri-
ções para a tradicional Colônia 
de Férias Firjan Sesi. Em razão 
da pandemia, a edição 2021 
será virtual entre os dias 25 a 
29. Podem participar crianças 
de 6 a 10 anos. As atividades 
interativas vão acontecer ao 
vivo, sempre das 10h30 às 12h.

Neste ano, as atividades 
foram adaptadas para o espaço 
doméstico. Oficina Cozinha 
Brasil Kids, Ritmos Kids, Jogos 
Interativos, Jogos Educativos, 
Gincanas, Brincadeiras Can-
tadas e Momento Mágico são 
alguns dos desafios propostos 
para a garotada.

Os preços variam entre R$ 
41 e R$ 50. Outras informações 
pelos telefones 0800 0231 231 
ou 4002-0231, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 18h. 

“A aprovação do Progra-
ma é essencial para promo-
ver crédito, preservação dos 
empregos, manutenção do 
capital de giro das empresas, 
financiamento de tributos e 
desoneração fiscal. Somente 
dessa forma, será possível evi-
tar o colapso total do setor”, 
reforça o presidente da Abra-

pe, Doreni Caramori Júnior. 
No início do ano passado, 
Doreni esteve com outros em-
presários e artistas em Brasília 
para se reunir com o presiden-
te Jair Bolsonaro. Na ocasião, 
ele pediu o fim da meia-en-
trada em eventos culturais. 
“Não pode o Estado brasileiro 
intervir na economia e tomar 

50% da receita de alguns 
setores sem compensação. 
Nós precisamos corrigir essa 
injustiça histórica”, disse na 
época. 

A lei que criou a pos-
sibilidade do pagamento 
pela metade conforme al-
guns requisitos foi definida  
em 2013. 

Cultura negra: novo 
prazo para projetos

Recursos para 
hospital

O prazo estipulado para 
a seleção de instituições 
que produzam projetos li-
gados à cultura negra foi 
prorrogado pelo Palácio 
Guanabara. As propostas 
agora devem ser enviadas 
ao governo do Estado até o 
próxmo dia 31 de janeiro.  
A instituição será contratada 
para realizar a atividade de 
planejamento, aplicação 
em formato piloto e siste-
matização de metodologia 
de promoção do empreen-
dedorismo, da geração de 
renda e da valorização da 
cultura afro-brasileira e dos 
saberes presentes nos povos 
e comunidades negras tra-
dicionais no Estado do Rio 
de Janeiro.

O envio de propostas das 
instituições interessadas, 
deve ser feito por meio do 
e-mail etnicoraciais@mdh.
gov.br e podem ser feitas até 
as 23h59.

A iniciativa é da Secre-
taria Nacional de Políticas 
de Promoção da Igualdade 
Racial, do Ministério da 
Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos (SNPIR/
MMFDH), através de uma  
parceria realizada com o 
Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(PNUD). 

Entre as emendas de priori-
dade que o deputado esta-
dual Coronel Salema apre-
sentou na Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) para o ano de 
2021 está a de número 3103, 
que solicita a ampliação dos 
leitos, aquisição de aparelhos 
e insumos para o Hospital Es-
tadual Alberto Torres (Heat), 
no bairro Colubandê, em 
São Gonçalo. As emendas de 
prioridade são indicações de 
alocação de recursos para o 
Executivo.

Ventre que Dança abre inscrições

Com de aulas de dança e 
palestras com profissionais 
de saúde, o projeto Ventre 
Que Dança, idealizado 
pela bailarina e coreógrafa 
Danielle Lopes, busca au-
xiliar gestantes e mães com 
crianças de até 2 anos, da 

Divulgação

periferia de São Gonçalo, 
permfitindo uma atividade 
física e saudável, além do 
conhecimento do próprio 
corpo. As inscrições gra-
tuitas, podem ser feitas 
até dia 31 através do link 
https://cutt.ly/EjLC8gH

Panorama RJPanorama RJ

Angra dos Reis, Mangaratiba e Paraty planejam ações unificadas

Costa Verde tem projeto 
de ordenamento turístico

Dando prosseguimento ao 
projeto de ordenamento 
turístico unificado nos mu-
nicípios da Costa Verde, re-
presentantes das Prefeituras 
de Mangaratiba, Angra dos 
Reis e Paraty estiveram jun-
tos pela segunda vez em uma 
semana, para mais uma reu-
nião do grupo de trabalho. O 
encontro aconteceu no Hotel 
Porto Real, em Mangaratiba.

A pauta da semana foi 
a unificação das leis e ta-
xas que passarão a vigorar 
igualmente nas três cida-
des. O objetivo é igualar a 
legislação e as taxas prati-
cadas para que a atividade  
turística aconteça de forma 
mais organizada em toda a 
região.

O ordenamento turístico 
unificado da Costa Verde é 
resultado de uma parceria 
firmada entre os prefeitos 
de Mangaratiba, Angra dos 
Reis e Paraty anunciada no 
último dia 15. Os municípios 
vão atuar em parceria para 
organizar o controle turístico 
nas três cidades e fomentar a 
economia local, entre outros 
investimentos.

As mudanças implicarão 
diretamente no ordenamen-
to de todas as atividades tu-
rísticas, ampliação das ações 
de fiscalização, controle de 

embarcações e cargas, re-
gularização de concessões e 
melhora dos serviços vincu-
lados ao turismo. 

A iniciativa acontece atra-
vés da união dos poderes 
executivos, mas, conta tam-
bém com o apoio direto das 
polícias Militar, Rodoviária 
Federal e da Marinha. 

As prefeituras de Man-
garatiba, Angra dos Reis e 
Paraty manterão encontros 
periódicos de trabalho para 
dar andamento ao projeto 
de unificação turística. Cada 
município será responsá-
vel por elaborar um plano 

de ação que deve incluir 
os impactos e necessida-
des nas áreas de segurança 
e ordem pública, saúde,  
meio ambiente, além do se-
tor de turismo. Depois deste 
trabalho pronto, inicia-se 
a regulamentação em cada 
cidade.

Participaram da reunião 
o vice-prefeito de Angra, 
Christiano Alvernaz, o secre-
tário de Turismo e Cultura de 
Mangaratiba, Roberto Mon-
sores, o secretário de Turis-
mo de Paraty, José Claudio, 
e o presidente da TurisAngra 
Fernando Seabra.

Divulgação

Primeiro encontro, no dia 15, reuniu representantes dos três municípios

 S. Gonçalo: 
Caminhão da 
Serasa chega 
na terça-feira
Moradores de São Gonçalo 
podem consultar seu CPF, 
Serasa Score e/ou simular e 
contratar empréstimos no Ca-
minhão Itinerante da Serasa, 
que fica estacionado no São 
Gonçalo Shopping de terça a 
sábado. O atendimento será 
de 8h às 18h.

O veículo foi totalmente 
adaptado para receber as pes-
soas e disseminar educação 
financeira em cidades de todo 
o país. “Ir até o consumidor é 
uma oportunidade para que 
todos tenham acesso aos ser-
viços que oferecemos. Acre-
ditamos que a informação é 
fundamental para que eles 
tenham mais controle sobre 
sua vida financeira”, destaca 
o gerente da Serasa, Matheus 
Moura.

Só é permitida a entrada 
do consumidor sem acompa-
nhante no caminhão. Haverá 
um profissional de saúde no 
local esclarecendo dúvidas.

Aqueles que não queiram 
se dirigir até o caminhão po-
dem contar com os serviços 
Serasa no site e aplicativo 
da companhia. Os débitos 
financeiros também podem 
ser negociados pelo WhatsA-
pp, através do número: (11) 
99575-2096, ou pela Central 
de atendimento telefônico 
0800 591 1222.
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De segunda a segunda, em dias quentes as praias de Niterói recebem excesso de visitantes, apesar da pandemia

Barreiras não impedem aglomeração

O verão chegou e, mesmo 
com a pandemia, a popu-
lação insiste em ir à praia 
e causar enormes aglome-
rações nas faixas de areia e 
em Niterói não é diferente. 
Na Cidade Sorriso, dia após 
dia centenas de denúncias 
de aglomerações nas praias 
surgem nas redes sociais, em 
uma tentativa - muitas das 
vezes falha - de fazer com 
que o problema cesse para o 
maior controle da pandemia.

Apesar da incidência de 
pessoas ser maior aos finais 
de semana e feriados, cons-
tantemente são feitos regis-
tros de praias lotadas, basta 
ser um dia de temperaturas 
mais altas na cidade. Nem 
mesmo o aumento repentino 
dos números da covid-19, 
que vêm se mantendo alto 
há semanas, fez os banhistas 
desistirem de aproveitar os 
dias de sol.

Além da Região Oceânica, 
já muito usufruída por mora-
dores de Niterói e das cida-
des vizinhas, outras praias 
como Icaraí e Boa Viagem, 
mais próximas do centro 
da cidade, também contam 
com muitos visitantes dia-
riamente.

Nem mesmo as barreiras 
têm impedido a lotação das 
praias de Niterói e, como me-
dida, a Secretaria de Ordem 
Pública da cidade anunciou 
nesta semana que irá refor-
çar as barreiras colocadas 
nos acessos às praias de Itai-
pu e Itacoatiara aos finais de 
semana, permitindo somen-
te a entrada de moradores 
mediante a documentação.

Com a prorrogação das 
medidas restritivas con-
tra a covid-19, o acesso às 
praias permanece liberado 
somente para a prática de 
atividades físicas e que sejam 
individuais, que podem ser 
praticados no mar, na areia 
ou no calçadão, respeitando 
o horário pré-determinado 
das 6h às 12h30, e das 16h 
às 22h.

Durante os períodos do 
dia em que é proibido per-
manecer nas praias, a co-
merciante Adriana Brito, 
de 44 anos que trabalha em 

um dos quiosques na orla 
de Charitas, conta que os 
guardas municipais passam 
para vistoriar se os estabe-
lecimentos fecharam e se 
ainda há banhistas na praia.

“A gente tem um horário 
de funcionamento, ficamos 
de 9h à 12h30, depois a gente 
para e reabre às 16h, até às 
22h. A Guarda passa todos 
os dias fiscalizando o pessoal 
da praia, tirando o pessoal 
da areia, vendo se todos os 
quiosques estão fechados”, 
conta.

Ainda segundo Adriana, 

os restaurantes que funcio-
nam na orla permanecem 
abertos e recebendo clientes 
durante o horário de fecha-
mento, diferente da ordem 
recebida pelos quiosques.

Na teoria, somente mora-
dores dos bairros da Região 
Oceânica poderiam passar 
das barreiras, mas na prática, 
o que acontece é totalmente 
diferente. Nas redes sociais, 
internautas afirmam que 
as barreiras colocadas nos 
locais estratégicos só estão 
servindo para criar conges-
tionamento no trânsito, já 

que todos passam por ela 
sem a necessidade de ne-
nhum documento.

Dois frequentadores da 
praia de Itaipu, que preferi-
ram não se identificar, con-
tam que poucas vezes viram 
o local tão lotado quanto no 
feriado da última quarta-fei-
ra (20).

“Fui à praia de Itaipu 
na quarta-feira e como era 
feriado no Rio, a praia esta-
va entupida. Estava muito 
cheia mesmo, poucas vezes 
vi Itaipu daquele jeito e olha 
que sempre enche. A gente 

chegou por volta das 10h e 
já tinha um certo movimento 
e no decorrer do dia foi só 
aumentando. Não teve fisca-
lização, estávamos achando 
que teria por volta de 13h, 
mas em nenhum momento 
eu vi guardas ou polícia lá”, 
afirmou um dos banhistas.

Ainda segundo ele, por 
volta das 15h, ainda estavam 
chegando pessoas na praia 
sem nenhuma dificuldade, a 
praia não fechou e ninguém 
foi embora, além de conti-
nuar fácil de chegar ao local, 
pois os ônibus passam a todo 
momento e o ponto final é 
perto da praia.

As praias tem ficado tão 
cheias que já foram flagrados 
banhistas fazendo churrasco 
e até briga, com direito a so-
cos, chutes, “chuva” de areia 
e ainda mais aglomeração 
em Charitas, próximo ao 
Clube Naval Charitas.

De acordo com a Prefei-
tura de Niterói, a Secretaria 
de Ordem Pública de Niterói 
(Seop) retomou, no último 
final de semana, a barreira 
na entrada do bairro de Cam-
boinhas, na Região Oceâ-
nica, além de intensificar a 
fiscalização nos acessos às 
praias de Itaipu e Itacoa-
tiara. O objetivo é reduzir a 
circulação de pessoas nas 
praias durante os finais de 
semana, evitando aglome-
rações e a disseminação do 
coronavírus. Além das bar-
reiras, a Guarda Municipal 
está fazendo a fiscalização 
com viaturas e motocicletas 
no reforço às varreduras nas 
praias para que as pessoas 
não permaneçam nas áreas 
fora dos horários de ativida-
des permitidas.

Marcelo Feitosa

Na Praia de Itaipu, a semana foi de grande movimentação, em especial no dia 20, dia de São Sebastião e feriado no município do Rio de Janeiro

Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br

Niterói toma 
medidas de 
prevenção a 
queimadas
A Secretaria Municipal de De-
fesa Civil e Geotecnia de Nite-
rói está em intensa atividade 
de prevenção às queimadas 
no município. Devido à au-
sência de chuva e a previsão 
de altas temperaturas, com 
baixa umidade relativa do 
ar, para os próximos dias, o 
risco de fogo em vegetação é 
ainda maior. Por conta disso, 
equipes da Defesa Civil têm 
feito um trabalho constante 
de conscientização com a 
população por meio de SMS, 
redes sociais e dos grupos 
de voluntários dos Núcleos 
Comunitários (Nudec), além 
das Rondas Preventivas con-
tra Queimadas. Só em 2020, 
a Secretaria de Defesa Civil 
registrou 59 ocorrências sobre 
queimadas no município.

O secretário de Defesa Ci-
vil, Walace Medeiros, destaca 
os perigos que este período 
pode trazer.

“Estamos passando por 
um momento em que a pos-
sibilidade de chuvas fortes 
aumenta. Porém nos dias em 
que não há chuvas, por conta 
das altas temperaturas, baixas 
umidades relativas do ar e 
ventos fortes, ficamos sujeitos 
a um problema que também 
é muito sério, que são as 
queimadas. A vegetação fica 
muito suscetível a qualquer 
fagulha, qualquer fonte de 
calor, e esse incêndio pode se 
alastrar e tomar proporções 
consideráveis. Por conta dis-
so, a Prefeitura de Niterói, por 
meio das secretarias de Defe-
sa Civil e Meio Ambiente, Clin 
e da Guarda Ambiental, vem 
realizando medidas preventi-
vas contra as queimadas, que, 
além de destruir a vegetação, 
podem causar vários proble-
mas para a fauna, incêndios 
em residências, além de trazer 
grande prejuízo para a quali-
dade do ar que respiramos”, 
explica o secretário.

Acordos entre inquilinos e proprietários são as apostas de especialistas para o crescimento do setor

Negociação: solução imobiliária

No início da pandemia, a 
produtora cultural Carolina 
Gonçalves entrou no grupo 
de milhares de brasileiros a 
terem acordos empregatícios 
contemplados pela Medida 
Provisória nº 436, que autori-
zou a suspensão de contratos, 
redução de jornadas e salários 
em todo o país.

Carolina, que trabalha 
como vendedora em um ae-
roporto da capital, continuou 
recebendo um salário pela 
MP, mas teve o ticket alimen-
tação e comissão de vendas 
cortados, itens que fortale-
ciam sua renda mensal. Por 
conta disso, ela e dois colegas 
com quem divide o aluguel 
de um apartamento no Rio 
procuraram o proprietário 
para tentar uma negociação 
sobre o pagamento das taxas 
mensais.

“Vimos que muitas pes-
soas estavam fazendo ne-
gociação de aluguel e re-
solvemos falar com o dono. 
Primeiro debatemos entre 
nós o quanto poderíamos 
pagar naquele momento, e 
em seguida levamos a pro-
posta para o proprietário, 
que foi super compreensivo 
e aceitou o nosso acordo. Ele 
é bem consciente sobre essa 
conjuntura política, social e 
econômica que mudou com 
a pandemia, e não se absteve 
em ajudar a gente nesse mo-
mento”, contou.

Durante três meses os mo-
radores do imóvel pagaram 
metade do aluguel, mantendo 
apenas o valor integral de ta-
xas, como condomínio. Ficou 
acertado que o trio quitasse o 
valor reduzido nos três meses 
posteriores do acordo, o que 
trouxe um alívio para o paga-
mento de despesas pessoais 
e contas da casa, que aumen-
taram durante os meses de 

isolamento.
As advogadas Jackeline 

Monteiro, Camila Almeida e 
Isabelle Modesto integram 
um escritório no Rio que pas-
sou a atender casos como o de 
Carolina, auxiliando tanto in-
quilinos quanto locatários. De 
acordo com elas, cada caso é 
um caso, mas no geral a nego-
ciação é a melhor alternativa.

“Se trata de um momento 
difícil para todo mundo, tan-
to para o inquilino que ficou 
desempregado, quanto para 
o proprietário que ficou sem 
receber o aluguel e, por mui-
tas vezes, precisa dele para 
viver. Diante disso, orienta-
mos a conciliação, buscando 
sempre equilibrar a relação 
contratual. É o que chama-
mos no Direito de Princípio 
do Equilíbrio Contratual, 
onde continuamos a relação, 

quando interessante, reequi-
librando os contratos durante 
a pandemia”, disse a advogada 
Camila Almeida.

Existe ainda a possibilida-
de de ingressar com uma ação 
revisional, para reajustar o 
valor do aluguel conforme as 
condições atuais, consideran-
do motivo imprevisível, con-
tanto que o inquilino com-
prove a necessidade. “Nesse 
caso, poderá apresentar no 
processo comprovação da 

redução da jornada de traba-
lho, demissão ou suspensão 
do contrato de trabalho de-
vido à pandemia”, comentou 
Jackeline.

Dentre as soluções estão 
descontos no valor do alu-
guel e adiamento do valor 
de alguns meses, se possível 
registrando o acordo por meio 
de um advogado, que poderá 
facilitar o processo. Caso as 
tratativas não sejam bem 
sucedidas, é possível que os 
contratantes recorram ao 
Poder Judiciário. “Neste caso 
o juiz vai analisar a condição 
financeira dessa pessoa du-
rante a pandemia. Mesmo 
assim, a negociação fora dos 
tribunais é sempre a melhor 
alternativa”, comentou a ad-
vogada Camila.

Taxas mais caras - O Índi-

ce Geral de Preços Mercado 
(IGP-M), dado que auxilia na 
mudança geral dos valores 
de imóveis em todo o Brasil, 
apresentou este ano um au-
mento considerável, conse-
quência causada pela baixa 
procura de imóveis durante a 
pandemia.

Leonardo Schneider, vi-
ce-presidente do Sindicato 
de Habitação do Rio, reitera 
que mesmo com a subida dos 
preços de mercado, o setor 
em todo o estado do Rio de 
Janeiro promete aquecer em 
2021, e a negociação deve 
acontecer para evitar quebras 
de contratos.

“Muitas pessoas passaram 
a procurar imóveis mais adap-
tados às necessidades atuais, 
como por exemplo casas com 
espaços para home office. 
Também vem sendo vista uma 
alta procura de residências 
fora dos centros urbanos. No 
caso do Rio, regiões oceânicas 
e centros menos movimen-
tados, como Niterói, propor-
cionam maior qualidade de 
vida, algo que tem tido uma 
alta demanda. Por isso, aliar 
flexibilizações nesses reajus-
tes de preços, mantendo os 
interesses de ambos os lados, 
pode ser uma ótima saída”, 
aponta Leonardo.

Marcelo_Feitosa

Negociação de valores é alternativa para mercado imobiliário que busca retomada após um 2020 tão desafiador para o setor

Vanessa Rocha / Colaboração

Carolina procurou negociar o aluguel 

após ter salário reduzido

Segundo o 
Sindicato de 
Habitação 
do Rio, a 
flexibilização é a 
melhor saída

Vanessa Rocha
vanessa.rocha@ofluminense.com.br
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Segundo a OMS, Brasil tem o maior número de pessoas ansiosas e covid-19 fez aumentar busca por tratamentos

Pandemia e epidemia de ansiedade
Dados da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) confir-
mam: o Brasil enfrenta uma 
epidemia de ansiedade, sendo 
o país com o maior número de 
ansiosos no mundo - cerca de 
18 milhões de pessoas. Além 
disso, por causa da pandemia, 
profissionais da saúde têm 
observado aumento na busca 
por tratamentos para transtor-
nos psicológicos. A campanha 
Janeiro Branco propõe a toma-
da de consciência sobre esse 
tema ainda negligenciado por 
muitos.

De acordo com Marcely 
Quirino, psicóloga do Com-
plexo Hospitalar de Niterói 
(CHN), o isolamento social e 
o desconhecimento acerca da 
covid-19 foram dois dos prin-
cipais gatilhos que promove-
ram um aumento na busca 
por tratamento. “O Brasil já 
apresentava um grau elevado 
de ansiedade na população, e 
os gatilhos que geravam esse 
problema foram agravados 

com a pandemia. O medo de 
ser infectado ou de infectar 
e perder um ente próximo, 
além do estresse gerado pelo 
isolamento, são fatores que in-
fluenciam fortemente a saúde 
mental de todos”, explica.

A especialista afirma que, 
no ano de 2020, 60% dos aten-
dimentos do serviço de psico-
logia hospitalar apresentavam 
solicitações por padrões de 
ansiedade e humor deprimi-
do. “Muitas vezes, pacientes 
que precisavam ser hospita-
lizados, fazer intervenções 
cirúrgicas ou até mesmo exa-
mes simples por razões diver-
sas, ao se encontrarem nesse 
ambiente, demonstraram 
sintomas ansiosos por medo 
da infecção.”

Ao todo, o hospital contabi-
lizou cerca de 600 atendimen-
tos presenciais na unidade 
preparada especialmente para 
suspeitas de covid-19, bem 
como 109 atendimentos por 
telefone e 237 virtuais. Uma 

constante, no entanto, foi o es-
tado emocional afetado. “Para 
muitos, os próprios sintomas 
da doença geravam gatilhos. 
As dores e a dificuldade para 
respirar agravava ainda mais 
o estado psíquico abalado”, 
comenta Quirino.

Para Marcely, campanhas 
como o Janeiro Branco são 
muito úteis para que a socie-
dade esteja mais preparada 
para lidar com a prevenção e 
o tratamento de problemas 
da saúde mental. “Faz muita 
diferença quando percebemos 
que não estamos sozinhos 
e temos uma rede de apoio. 
Atitudes como manter uma ro-
tina saudável, com prática de 
exercícios físicos, alimentação 
balanceada e noites bem-dor-
midas, provêm imunidade 
para o corpo e fazem bem 
para a mente. Além disso, é 
preciso se afastar dos gatilhos 
- mesmo que sejam notícias - e 
saber a hora de buscar ajuda 
quando necessário”, explica.

Não aceite a violência sexual
Por professores Selma Sabrá e Aderbal Sabrá e formandas Ana Carolina Clemente Caetano e Ketlin Moreira Bastos

A violência sexual é definida 
pela OMS como “todo ato 
sexual, tentativa de consumar 
um ato sexual, insinuações 
sexuais indesejadas ou ações 
para comercializar, usar de 
qualquer outro modo a se-
xualidade de uma pessoa por 
meio da coerção por outra 
pessoa, independentemente 
da relação desta com a vítima, 
em qualquer âmbito, incluin-
do o lar e o local de trabalho”.

A intimidação da vítima 
pode ocorrer de diversas for-
mas e por meio de diferentes 
graus de força, coerção psi-
cológica, extorsão e ameaças. 
A violência sexual também 
pode acontecer se a pessoa 
não estiver em condições 
de dar seu consentimento, 
em caso de estar sob efeito 
do álcool e outras drogas, 
dormindo ou mentalmente 
incapacitada.

Em matéria anterior aqui 
em O FLUMINENSE, abor-
damos o uso do coquetel 
chamado de Boa Noite Cin-
derela, levando a vítima a total 
incapacidade de reação.

Mas o que abrange a violência 
sexual?

Estupro dentro de um relacio-
namento, estupro por pessoas 
desconhecidas ou até mesmo 
conhecidas, tentativas sexuais 
indesejadas ou assédio sexual, 
que podem acontecer na 
escola, no local de trabalho 
ou em outros ambientes, 
abuso de pessoas com inca-
pacidades físicas ou mentais, 
estupro e ou abuso sexual 
de crianças, formas “tradi-
cionais” de violência sexual, 
toques íntimos não desejados 
como beijar e apalpar, to-
ques indesejados nos órgãos 
sexuais, ser forçado a tocar 
nos órgãos sexuais de outra 
pessoa, ser penetrado por via 
oral, vaginal ou anal por pênis, 
por outras partes do corpo 
como dedos ou objeto.

Alguma vezes a pessoa é 
obrigada a assistir filmes ou a 
participar de vídeos, fotogra-
fias ou outros espetáculos de 
caráter pornográfico, muitas 
vezes incluindo o envio de 
“nudes”, forçando alguém a 
prostituir-se.

Outra preocupação é o 
Grooming online é um pro-
cesso de manipulação onde 

uma pessoa inicia uma con-
versa com abordagem não-se-
xual, aparentemente positiva, 
junto da criança, jovem ou 
adulto e tem por objetivo con-
vencer a pessoa encontrar-se 
com o abusador de modo a 
que este possa consumar a 
violência sexual; ou produzir 
material pornográfico.

De acordo com o Anuário 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica 2020, os dados no Brasil 
indicam que aconteceram 
cerca de 180 estupros por dia 
e desses a cada hora três me-
ninas de menores de 13 anos 
são estupradas. Dos casos de 
violência sexual 81.8% das 
vítimas são mulheres, 53,8% 
tinham até 13 anos e 50,9% 
eram negras, lembrando que 
muitos desses casos nunca 
chegam a ser denunciados. O 

perfil do agressor geralmente 
é de uma pessoa muito pró-
xima da vítima, muitas vezes 
seu familiar, como pai, avô e 
padrasto, ou outros membros 
da família que geralmente 
moram ou frequentam a casa 
da vítima.

Esses dados atentam para 
uma realidade cruel no Brasil, 
o estupro de vulnerável que é 
definido como: Ter conjunção 
carnal ou praticar outro ato 
libidinoso com menor de 14 
(quatorze) anos (Art. 217-A), 
para a configuração do delito 
de estupro de vulnerável, são 
irrelevantes a experiência 
sexual ou o consentimento 
da vítima menor de 14 anos.

Para proteger nossas crian-
ças e adolescentes precisamos 
ficar atentos a alguns sinais 
como: agressividade, isola-

mento, regressão nos marcos 
do desenvolvimento parar de 
falar ou voltar a urinar  fazer 
xixi na cama, distúrbio do 
sono, queda de rendimento 
escolar, falar assuntos adultos, 
hematomas, inchaços na re-
gião genital, dores, infecções 
genitais de repetição e marcas 
pelo corpo.

Já nos adultos vemos, an-
siedade, isolamento, queda 
do rendimento, depressão, 
dificuldade para se relacionar, 
mudança de comportamento, 
distúrbios do sono e marcas 
pelo corpo.

Um dos maiores medos 
da vítima de violência sexual 
é a falta de apoio, vergonha, 
medo de represálias, senti-
mento de culpa, receio de que 
não acreditem nela e temor de 
ser maltratada ou socialmente 

marginalizada. Logo, é muito 
importante deixar claro para 
vítima que existe toda uma 
rede de apoio do estado pron-
ta para recebê-la e ampará-la.

Uma das dúvidas da vítima é 
em caso de violência sexual 
quem procurar primeiro, o 
hospital ou a delegacia?

Muitas vítimas têm essa dú-
vida, porém, é de extrema 
importância se atentar ao 
tempo que ocorreu o fato. 
Se a vítima acabou de sofrer 
a violência é para ela ir ime-
diatamente para um hospital 
onde será possível receber 
todo o atendimento imedia-
to e obrigatório no SUS para 
diagnóstico e tratamento de 
lesões, amparo médico, psi-
cológico e social, profilaxia 

da gravidez, profilaxia das 
infecções sexualmente trans-
missíveis, coleta de material 
para realização de exame de 
HIV para acompanhamento 
e terapia se necessário.

A vítima deve ser informa-
da de seus direitos e orientada 
para o registro da ocorrência, 
bem como  o encaminhamen-
to ao órgão de medicina legal 
e às delegacias especializadas 
com informações que possam 
ser úteis à identificação do 
agressor e à comprovação da 
violência sexual. Direito esse 
garantido pela lei do Minuto 
Seguinte, Lei Nº 12.845, de 1º 
de agosto de 2013.

Se a vítima sofreu a violên-
cia há meses ou há anos, ela 
deve procurar uma delegacia 
especializada como a Dele-
gacia Especializada no Aten-
dimento à Mulher (Deam), 
onde ela será ouvida e terá 
seus direitos garantidos.

A Deam tem por objetivo 
ações de prevenção, proteção 
e investigação dos crimes de 
violência doméstica e violên-
cia sexual contra as mulheres, 
entre outros. Entre as ações, 
cabe citar: o Registro de ocor-
rência, a solicitação ao juiz 
das medidas protetivas de ur-
gência nos casos de violência 
doméstica e familiar contra 
as mulheres e a realização da 
investigação dos crimes.

Se você sofreu ou viu al-
guém sofrer violência sexual, 
existe o Disque Direitos Hu-
manos, ou Disque 100, que 
é um serviço de proteção de 
crianças e adolescentes com 
foco em violência sexual, vin-
culado ao Programa Nacional 
de Enfrentamento da Violên-
cia Sexual contra Crianças e 
Adolescentes, que funciona 
diariamente, 24 horas por dia, 
incluindo sábados, domingos 
e feriados e que as ligações 
podem ser feitas de todo o 
Brasil por meio de discagem 
gratuita, de qualquer terminal 
telefônico fixo ou celular.

Estudo aponta 
que em 2020 
aconteceram 
cerca de 180 
estupros por dia 
no Brasil
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Um dos maiores medos da vítima de violência sexual é a falta de apoio, vergonha, medo de represálias, sentimento de culpa e receio de que não acreditem nela 
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A campanha Janeiro Branco propõe a tomada de consciência sobre esse tema ainda negligenciado por muitos
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Oportunidades antes da virada

Richard Sonsol*

Na última quarta-feira (20), 
o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) confirmou as 
expectativas da maior parte 

dos economistas do mercado 
financeiro ao manter a taxa bá-
sica de juros inalterada em 2% 
ao ano – a quarta manutenção 
consecutiva da Selic. A medida 
confirma a onda de incentivo 
à retomada da economia que 
abordamos nas últimas edições 
desta coluna.

Tudo indica, contudo, que 
o cenário poderá mudar em 
breve. Com a inflação de 4,52% 
registrada em 2020, portanto 
acima do centro da meta de 
4% estipulada pelo governo, 
e sem sinais de desaceleração 
no curto prazo, a avaliação de 
especialistas é de que os juros 
devem ser elevados em breve, 
em um cenário ainda marcado 
por incertezas, fragilidade fiscal 
e atraso da agenda de reformas.

Para quem vislumbra ga-
rantir a casa própria em breve, 
o momento de agir é agora. A 

redução histórica da taxa Selic 
possibilita um cenário mais 
favorável para aquisição de 
imóvel, já que o financia-
mento bancário é a mo-
dalidade de crédito mais 
buscada pelos 
brasileiros para 
c o n c r e t i z a r  a 
compra. Quanto 
menor for a taxa, 
mais vantajoso 
para quem toma 
o empréstimo no 
banco. 

Além disso, o 
crescimento de 
p r o g r a m a s  d e 
crédito,  ass im 
como a diversificação das 
instituições financeiras, 
abriram novas possibili-
dades e modalidades de 
compra.

Vale lembrar que os preços 

praticados hoje são extrema-
mente convidativos. E, como 

o mercado financeiro, não 
oferece uma boa rentabi-
lidade, a aquisição de um 
imóvel agora é uma grande 

chance que o com-
prador terá de fazer 
um investimento.

Niterói oferece 
vantagens
A  o p o r t u n i d a d e 
para quem quer in-
vestir no mercado 
imobiliário está em 
posicionar-se antes 
que estas tendên-
cias se concretizem 
e sejam claras para 

todos. Os sinais estão visí-
veis: a hora de investir em 
imóveis é agora.

Procure as imobiliárias da 
cidade e aproveite os melhores 
imóveis, novos ou usados, com 

as maiores ofertas. Além dessas 
possibilidades na hora da com-
pra, Niterói oferece, de acordo 
com o Índice FipeZap, preço 
médio de metro quadrado mais 
barato do que o Rio de Janeiro 
(R$ 6.800 contra R$ 9.437 na 
capital).

Com o melhor Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH) 
do estado, a cidade é uma ótima 
opção para quem busca mais 
tranquilidade e boas oportu-
nidades de negócio. Aproveite 
este último momento de van-
tagens. 

Para quem 
vislumbra 
garantir a 

casa própria 
em breve, o 

momento de 
agir é agora

OPINIÃO

Richard Sonsol
Presidente da Ademi-Niterói*

Divulgação

Mesmo com chegada da vacina, município mantém a prevenção ao coronavírus nas ruas da cidade

São Gonçalo reforça sanitização
 A vacina chegou, mas ainda 
não está disponível para 
todos os moradores de São 
Gonçalo e os meios de pre-
venção ao novo coronaví-
rus devem continuar. Uma 
das medidas tomadas pela 
Prefeitura de São Gonçalo, 
através da Secretaria Munici-
pal de Saúde, é a sanitização 
dos bairros, que acontece 
diariamente. Além da sani-
tização, as equipes da Vigi-
lância em Saúde Ambiental 
também fazem o trabalho 
de controle de arboviroses, 
principalmente o combate 
ao mosquito Aedes aegypti – 
transmissor da dengue, zika 
e chikungunya.

As equipes conseguem 
sanitizar toda a cidade a cada 
15 dias e a programação é 

divulgada toda semana. As 
unidades de saúde são sani-
tizadas, toda semana, com 
o quaternário de amônia de 
5ª geração diluído em água. 
As ruas dos bairros recebem 
o trabalho das 22 motofogs, 
que soltam o mesmo qua-
ternário de amônia, mas 
diluído em glicerina vegetal 
no ar. Outras 10 motos são 
usadas no combate ao Aedes 
aegypti.

“Temos duas frentes de 
trabalho que trabalham com 
prevenção. Mas a população, 
nos dois casos, precisa co-
laborar. Ainda precisamos 
manter o isolamento social, 
usar máscaras e manter as 
mãos limpas para controlar 
o avanço da Covid-19. A va-
cina chegou para um grupo 

pequeno de pessoas. As res-
trições devem ser mantidas. 
E, dentro das casas, devemos 
cooperar não deixando água 
parada, que ajuda na prolife-
ração do Aedes aegypti”, dis-
se o diretor do departamento 
de Vigilância em Saúde Am-
biental, Adaly Fortunato.

Programação Sanitização:
Segunda-feira (25): Jardim 
Catarina, Pita e Coelho;
Terça-feira (26): Trindade;
Quarta-feira (27): Barro Ver-
melho, Itaúna, Rocha; Muton-
do e Porto do Rosa;
Quinta-feira (28): Boaçu, 
Porto Novo, Nova Cidade e 
Mutuá; e
Sexta-feira (29): Galo Branco, 
Vista Alegre, Laranjal, Porto da 
Pedra e Engenho Pequeno.

Divulgação/Prefeitura de São Gonçalo

Motofogs em São Gonçalo: a cada 15 dias todas as ruas do município passam pelo trabalho de sanitização

Estado: 2ª 
fase da pré-
matrícula 
na segunda
A Secretaria de Estado de 
Educação (Seeduc) abre, 
nesta segunda-feira (25), 
às 8h, a 2ª fase de pré-ma-
trículas, pelo site Matrícu-
la Fácil (www.matriculafa-
cil.rj.gov.br). Até terça (26), 
as vagas serão dedicadas 
exclusivamente aos alunos 
que se inscreveram na 1ª 
fase de pré-matrícula, e 
não foram alocados em 
nenhuma unidade esco-
lar. Para aqueles que não 
confirmaram matrícula na 
1ª fase ou que perderam 
os prazos de inscrição, 
haverá uma nova oportu-
nidade, a partir do dia 27, 
às 8h, também pelo portal 
Matrícula Fácil.

Diferente da fase ante-
rior, essa é uma etapa con-
corrente, em que as vagas 
disponíveis são as rema-
nescentes da 1ª fase, e o 
candidato escolhe apenas 
uma escola. A alocação é 
imediata, por ordem de 
conclusão da inscrição e 
de acordo com a disponi-
bilidade de vagas.

Ao concluir a pré-ma-
trícula no site, o candi-
dato, ou seu responsá-
vel (para menores de 18 
anos), deverá comparecer 
à unidade escolar escolhi-
da com a documentação 
necessária em até dois 
dias úteis, a contar do dia 
seguinte ao da inscrição.

IPTU: última semana 
de descontos em SG
Termina nesta segunda-feira 
(25), o prazo para os contri-
buintes do Imposto Predial 
Territorial Urbano (IPTU) de 
São Gonçalo, com final último 
dígito da inscrição imobiliária 
0 e 1, receberem 5% de des-
conto no pagamento da cota 
única. O pagamento pode ser 
feito nos bancos Itaú, Caixa 
Econômica Federal, Banco do 
Brasil e Santander.

“Se o contribuinte tiver 
dinheiro investido, vale mais 
a pena pagar o IPTU em cota 
única do que parcelado, pois 
ele vai ter um desconto muito 
maior do que qualquer outro 
investimento, além de ser um 
incentivo para o bom paga-
dor”, afirmou o secretário de 
Fazenda, Pedro Luciano de 
Lemos.

Os carnês do IPTU começa-
ram a ser enviados em dezem-
bro e estão disponíveis no site 
da Prefeitura de São Gonçalo, 
através do link bit.ly/38diyr1. 

O contribuinte também pode 
solicitar o carnê presencial-
mente, na sede da Prefeitura 
ou no Posto Fazendário do 
Arsenal, no entanto, para evi-
tar aglomerações devido à 
pandemia do coronavírus, a 
Secretaria de Fazenda orienta 
que a retirada seja feita de for-
ma on-line.

Caso o contribuinte não 
realize o pagamento até a data 
de vencimento, será cobrado 
um acréscimo de multa e juros 
de acordo com a previsão legal. 

Confira o calendário do des-
conto de 5% em cota única: 
Final 0 e 1 - 

até o dia 25 de janeiro. 
Final 2 e 3 - 

até o dia 26 de janeiro.
Final 4 e 5 - 

até o dia 27 de janeiro. 
Final 6 e 7 - 

até o dia 28 de janeiro. 
Final 8 e 9 - 

até o dia 29 de janeiro.

Empresários podem ter acesso a orientações e serviços gratuitos

Magé: Casa do Empreendedor 
auxilia abertura de negócios 

Está em funcionamento 
a Casa do Empreendedor, 
vinculada à Secretaria mu-
nicipal de Trabalho, Empre-
go e Renda, onde pequenos 
empresários de Magé, na 
Baixada Fluminense, po-
dem ter acesso a orienta-
ções e serviços gratuitos. 
No local, apesar de o foco 
ser nos pequenos, além das 
micro, as média e até gran-
des empresas instaladas na 
cidade têm acesso a serviços 
gratuitos, como os ligados à 
Junta Comercial do Estado 
do Rio de Janeiro (Jucerja) 
e à Prefeitura de Magé.

No caso específico da 
Jucerja, atualmente a dele-
gacia da Jucerja, que fun-
ciona dentro da Casa do 
Empreendedor, está com 
volume de atendimento 
presencial cerca de 20% 
maior devido à dificuldade 
de empresários resolverem 
pendências de documenta-
ção on-line.

Em março, a Casa vai 
ter uma semana inteira 
dedicada somente aos mi-
croempreendedores indi-
viduais (MEIs) de Magé. 
A cidade tem cerca de 20 
mil microempreendedores 

individuais registrados. Os 
que tiverem interesse, po-
derão buscar informações 
e cursos de capacitação na 
Semana do Empreendedor.

Além dos cursos, o even-
to vai oferecer oficinas e 
consultorias, em parceria 
com o Sebrae, para dar 
orientações e suportes bá-
sicos na administração des-
ses pequenos negócios. 
A Casa do Empreende-
dor fica na Rua Sebastião 
Reis 21, Flexeiras, Magé.  
Telefone 2633-0108, de se-
gunda a sexta-feira, das 9h 
às 17h.

Em março, a Casa vai ter uma semana inteira dedicada somente aos microempreendedores individuais (MEIs) de Magé

Divulgação/ Prefeitura de Magé

Divulgação / Prefeitura de São Gonçalo

Secretaria de Fazenda destaca vantagens para quitação do imposto em cota única
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Pavimentação é revitalizada 
em seis bairros de Maricá
Além da aplicação de camada de material asfáltico, ruas foram drenadas e receberam ações de urbanização

Em mais uma etapa do progra-
ma de revitalização do muni-
cípio, a Prefeitura de Maricá 
realizou na última semana os 
serviços de pavimentação e 
drenagem nos bairros de Bam-
buí, Barra de Maricá, Inoã, 
Itapeba, São José do Imbassaí 
e Ubatiba.

Em Inoã, foi realizada a 
imprimação asfáltica — apli-
cação de camada de material 
asfáltico sobre a superfície 
da base concluída — da Rua 
Leonardo José Antunes, via de 
acesso ao Residencial Carlos 
Alberto Soares de Freitas (con-
domínio Minha Casa Minha 
Vida de Inoã). Já em Ubatiba, 
a Rua Nova Iguaçu recebeu 
pavimentação. No total, fo-
ram aplicadas 200 toneladas 
de material asfáltico em um 
trecho de 250 metros. Também 
foi pavimentada a Rua 5, em 
São José do Imbassaí.

Na região de Bambuí, a 
estrada que dá acesso à locali-
dade recebeu a operação “tapa 
buracos”, dando continuidade 
às melhorias nas condições 
de tráfego, após a realização 
da troca de solo. A operação 
também foi feita na orla da 
Barra de Maricá e na Rua H, 
em Itapeba.

No bairro de São José do 
Imbassaí, equipes da autar-
quia Serviço de Obras de Ma-
ricá (Somar) fizeram interven-
ções em diversas vias. Foram 
realizadas ações de drenagem 

nas ruas 2 (loteamento Las 
Palmas), 1 (loteamento Dom 
Felipe) e na Rua Varginha. 
Outras ações de urbanização 
foram feitas nas ruas Nossa 
Senhora do Amparo, Nossa 
Senhora da Saúde, D (Marine), 

6 (loteamento Ouro Mar) e O 
(loteamento Dom Felipe).

Vermelinhos - Maricá vai 
ter Vermelhinho na cidade 
toda. O morador que quiser 
se deslocar de Itaipuaçu a 

Ponta Negra vai poder utilizar 
o transporte público gratuito 
em qualquer ponto da cida-
de. Com o fim, em 2020 do 
contrato de concessão de uma 
empresa privada que opera 
na cidade, a frota da Empresa 

Pública de Transportes (EPT) 
garante o direito de atender 
todos os bairros e moradores 
da cidade.

“A concessão da empresa 
encerrou-se em outubro. Foi 
feito um termo aditivo até 

abril, que era o prazo que a 
EPT tinha para fechar o pro-
cesso licitatório. A licitação 
com dois itens, o 3º e 4º dis-
tritos também já foi realizada 
e ganharam duas empresas”, 
explica o presidente da EPT, 
Celso Haddad, informando 
que no modelo adotado, a 
EPT gerencia o serviço de 
transporte gratuito, prestado 
por empresas contratadas. “A 
empresa Fiel fará o 3º distrito, 
em Inoã, e a Nossa Senhora 
do Amparo será a prestadora 
de serviço no 4º distrito, em 
Itaipuaçu. Ambas serão ge-
renciadas por nós”, completa.

O processo encontra-se 
na fase de homologação, para 
posterior assinatura do con-
trato. “Existe uma previsão 
de que comecemos a operar 
nesses distritos no fim de feve-
reiro, início de março. A pers-
pectiva é a de que o número 
de deslocamentos de pessoas 
passe dos atuais 21 mil por dia 
para mais de 50 mil por dia, 
cobrindo todo o município”, 
completa Haddad.

Outra novidade 
é o transporte 
gratuito de 
Itaipuaçu a 
Ponta Negra, nos 
‘vermelinhos’ 

Divulgação

Bairros como Bambuí, Barra de Maricá, Inoã, Itapeba, São José do Imbassaí e Ubatiba foram contemplado nesta semana com ações da prefeitura de Maricá

Casa do Trabalhador e Sine vão chegar ao município da Costa Verde. Secretário estadual esteve na cidade

Mangaratiba atenta ao desenvolvimento
Mangaratiba recebeu nesta 
semana, a visita do Secre-
tário Estadual de Traba-
lho e Renda, Capitão Paulo 
Teixeira. Ele foi recebido 
pelo Secretário de Governo, 
Finanças e Planejamento, 
Luiz Claudio Ribeiro, e o 
Subsecretário de Desenvol-
vimento Econômico, Rodri-
go Bondim, para falar da rea-
tivação das instalações do 
SINE (Sistema Nacional de 
Emprego) na cidade e sobre 
o convênio para implanta-
ção da Casa do Trabalhador 
em Mangaratiba.

A Casa do Trabalhador é 
um programa do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro, 

criado com o objetivo de 
implementar políticas de 
trabalho, emprego e geração 
de renda, e, estimular a for-
mação e a qualificação dos 
cidadãos, desenvolvendo 
ações de apoio ao trabalha-
dor para contribuir com a 
sua inserção, reinserção e 
manutenção no mercado 
de trabalho por meio de 
parcerias com instituições 

formadoras de ensino.
Este programa busca dar 

orientação sobre os serviços 
do SINE, Casa da Inclusão 
da Pessoa com Deficiência, 
primeiro emprego, jovem 
aprendiz, estágio, elabo-
ração de currículo, entre 
outras orientações para o 
mundo do trabalho.

De acordo com o Secre-
tário de Governo, Finan-

ças e Planejamento, Luiz 
Claudio Ribeiro, as duas  
iniciativas farão total dife-
rença para impulsionar o 
setor de trabalho e renda da 
cidade.

“Queremos agradecer 
essa importante parceria 
do Governo do Estado. Com 
esses projetos vamos poder 
impulsionar a economia 
local, trazer mais desenvol-
vimento e dar o respaldo 
necessário aos empreen-
dedores e trabalhadores do 
município. Essas são metas 
estipuladas pelo Prefeito 
Alan Bombeiro e ficamos 
muito satisfeitos em poder 
cumprí-las” explicou.

A Casa do Trabalhador é um programa do 
Governo do Estado do Rio de Janeiro, criado 
com o objetivo de implementar políticas de 
trabalho, emprego e geração de renda

O resultado final do concurso está previsto para ser divulgado no mês de março

Professores de Angra são 
selecionados para prêmio

Cinco projetos promovidos por 
professores da rede pública 
municipal de ensino de Angra 
dos Reis foram selecionados 
para a segunda fase do “Prêmio 
Educação Infantil: Boas Práti-
cas de Professores Durante a 
Pandemia”.

O prêmio, criado pela Fun-
dação Maria Cecília Souto 
Vidigal, em parceria com a 
União Nacional dos Dirigen-
tes Municipais de Educação 
(Undime) e a Fundação Itaú 
Social, objetiva valorizar a 
educação infantil e reconhecer 
a importância dos professores 
dessa área, fortalecendo a sua 
identidade. Também deseja  
evidenciar as boas práticas que 
estão sendo realizadas com as 
crianças e suas famílias nes-
se contexto da pandemia de  
covid-19.

As atividades que estão 
concorrendo ao prêmio foram 
realizadas a partir do projeto 

institucional dos Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil 
– Cemeis - o que garante o 
mérito a todos os educadores 
que compõem essas equipes.

Agora os profissionais se-
lecionados deverão preencher 
até o dia 12 de fevereiro um 
novo formulário disponível na 
plataforma Bússola, e enviar 
um vídeo, além de documen-
tos e fotos.
As atividades selecionadas 
para a segunda fase do prêmio 
foram:

Atividade: Diversidade Cultural
Professoras: Aline Mora Viana 
de Lima, Luciana Motta da 
Silva, Priscila Aparecida Bar-
bosa Dias e Márcia da Cruz 
Quintiliano, representando 
toda a equipe do Cemei Parque 
Mambucaba.

Atividade: Memórias afetivas: 
família e Cemei de mãos dadas 

nesta construção positiva
Professora: Ana Paula Cruz 
Cardial Coelho, representando 
toda a equipe do Cemei Jair 
Landim de Almeida.

Atividade: Pelo mundo virtual, 
me conecto ao Cemei!
Professora: Adriana Oliveira 
Santos, representando toda a 
equipe do Cemei Professora 
Deise Maria da Silva Vieira.

Atividade: Desafios na Educa-
ção Infantil
Professora: Michele Rocha 
Matias, Eliane dos Santos Reis 
e Tatiana Mariano Pereira Brito 
da Escola Municipal Brigadeiro 
Nóbrega.

Atividade: Brincadeiras em 
família
Professora: Tatiana Mariano 
Pereira Brito
Ceti Escola Municipal Monse-
nhor Pinto de Carvalho.

Divulgação

Reunião pelo desenvolvimento econômico aconteceu na última semana

No primeiro momento, as atividades serão na modalidade remota

Rede pública de V. Redonda 
volta às aulas em 3 de fevereiro

As aulas da rede pública 
municipal de Volta Redonda 
retornarão a partir do próxi-
mo dia 3 de fevereiro para os 
alunos da Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME) e 
da Fevre (Fundação Educa-
cional de Volta Redonda). O 
ensino será na modalidade 
remota, pela internet, por 
conta da pandemia de Co-
vid-19. A prefeitura, por meio 
da secretaria de Educação, 
fechou uma parceria e vai 
adotar a plataforma Google 
for Education, que é gratuita.

“É um processo de mu-
dança, estamos dando um 
passo de cada vez e bus-
cando soluções. O objetivo 
é fazermos uma transição 
responsável para que os es-
tudantes e professores con-
sigam se adaptar e melhorar 
a qualidade do ensino nesse 
período de pandemia”, expli-
cou a secretária municipal de 

Educação, Tetê Gonçalves.
A partir do dia 3 de feve-

reiro, será disponibilizado 
o site www.smevr.com.br – 
um espaço virtual, onde os 
alunos poderão se ambientar 
e acessar materiais produ-
zidos pelos professores, e 
os docentes também serão 
capacitados para utilizar a 
nova plataforma. Os dados de 
acesso à plataforma Google 
Classroom também estarão 
disponíveis no endereço 
eletrônico.

O site vai funcionar como 

uma migração para a nova 
ferramenta, permitindo um 
tempo de adaptação. Todo 
o material para os alunos 
será elaborado pelos profis-
sionais da rede pública. As 
aulas remotas pelo Google 
Classrom começarão no dia 
22 de fevereiro. Para quem 
não tiver acesso à internet, 
será disponibilizado material 
impresso.

Em relação a um possível 
retorno das aulas presenciais, 
Tetê Gonçalves explicou que, 
se as medidas de combate e 
prevenção ao Coronavírus 
forem atualizadas e permi-
tam a volta dos estudantes 
em segurança, o retorno às 
salas de aula será gradual.

“Estamos prontos para 
trabalhar com ensino remoto 
até o fim do ano, cumprin-
do todas diretrizes do MEC 
(Ministério da Educação)”, 
frisou Tetê.

O retorno à sala 
de aula está 
condicionado à 
diminuição do 
contágio do novo 
coronavírus
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Milton Cunha recebe 
personalidades do samba
Já que não vai ter o carnaval 
oficial, uma das opções é o 
programa “Quesitos” de Mil-
ton Cunha, que acontecerá no 
palco do Imperator, desta se-
gunda a sexta, sempre às 18h, 
com transmissão pelo Canal 
da Fita Amarela no Youtube. 

O comentarista, carna-
valesco e mestre da alegria 
estará recebendo para um ba-
te-papo descontraído, várias 
personalidades do mundo do 
samba, durante os quatro dias 
de transmissão, abordando 
a importância dos quesitos 

pontuados pelas escolas de 
samba durante o desfile e 
como cada um é avaliado. 

“Vai ter muita música que 
marcou a história, vai ter a fo-

focalhada que sempre acom-
panha o resultado, enfim, 
uma festa que todos poderão 
acompanhar online. Vamos 
conversando, vamos cantan-
do, dançando e ensinando 
ao público,  o que os jurados 
olham em cada quesito. Vai 
ser conversa boa com gente 
que entende do riscado”, diz 
Milton Cunha.

Verba- O projeto da pro-
dutora Fita Amarela, acontece 
dentro das Ações do Edital Al-
dir Blanc do Governo Federal. 

Em “Quesitos”, 
o mestre da 
alegria bate-
papo com várias 
pessoas durante 
quatro dias

No Municipal, 
Férias On-Line  
O Theatro Municipal lança a 
Temporada de Férias On-Li-
ne. A programação terá várias 
novidades até o dia 6 de abril. 
Exposição virtual, em forma-
to de e-book, homenagens 
e apresentações musicais 
fazem parte da temporada. 
A interatividade das redes 
com o público terá ênfase 
na programação. Toda a se-
mana o Theatro Municipal 
fará um Quiz com perguntas 
aos seguidores sobre temas e 
assuntos. Onde: no Youtube.

Mostra de teatro
CHACRINHA - A história de Abelardo Barbosa, 
um dos principais comunicadores que o país já 
viu, vira o documentário “Chacrinha - Eu Vim Para 
Confundir e Não Para Explicar”. Filme remonta o 
legado do Velho Guerreiro. Quinta nos cinemas.

EXPOSIÇÃO - As visitas mediadas à exposição 
“Alphonse Mucha: o legado da Art Nouveau” são 
diárias no CCBB Rio, nos dias e horários a seguir: 
segunda; às 12h e 16h; quarta, às 16h; quinta, às 
12h; sexta, às 12h e 16h; sábado e domingo, às 12h.

FILME - Com distribuição da Pandora Filmes, 
“Monos: Entre o Céu e o Inferno”, filme dirigido 
por Alejandro Landes, estreia nas plataformas Net 
Now, VivoPlay, Looke e SkyPlay na sexta.  

Divulgação

No palco do Imperator, Milton Cunha vai abordar a importância dos quesitos pontuados pelas escolas durante o desfile

Joao Caldas/Divulgação

A Mostra de Teatro de Ipatinga recebe apresen-

ta, neste domingo, às 19h, o espetáculo “Neste 

Mundo Louco, Nesta Noite Brilhante”, do Grupo 

3 de Teatro, em formato online. No final aconte-

ce um bate-papo com os atores. 

Onde: https://www.sympla.com.br

Divulgação

Theatro Municipal do Rio de Janeiro terá programação até 6 de abril 

Programa prevê plantio de mais de 400 espécies em S. Francisco e Charitas

Praias da Zona Sul têm 
áreas verdes recuperadas
O resgate da lembrança das 
restingas, com paisagismo 
longe do convencional, é a 
proposta do projeto “Verde 
na Orla”, que a Prefeitura 
de Niterói lançou na orla 
das praias de São Francisco 
e Charitas, na Zona Sul da 
cidade. O programa prevê o 
plantio de mais de 400 espé-
cies de restinga, como o ara-
çá, pitangueiras e aroeiras, na 
orla e no canteiro central das 
avenidas Quintino Bocaiúva 
e Silvio Picanço. Responsá-
vel pelo projeto, a secretaria 
municipal de Conservação e 
Serviços Públicos (Seconser) 
também está suprimindo as 
leucenas, espécie exótica que 
é nociva à vegetação nativa.

O trabalho começou com 
a recuperação das árvores 
existentes, entre a estação 
do catamarã e o Clube Naval. 
Elas receberam adubação 
química e retutoramento 
(estacas). Outras receberam 
tratamento para combate ao 
cupim. No canteiro central 
serão plantadas mais de 50 
araçás:

“O araçá é uma espécie 
rústica pouco conhecida, 
mas atrai uma grande varie-

dade da nossa avifauna. Na 
orla estamos suprimindo as 
leucenas, leguminosas de 
crescimento muito rápido e 
altamente competitivas com 
as espécies nativas”, disse o 
biólogo Alexandre Moraes, 
da Seconser.

A secretária municipal de 
Conservação, Dayse Monas-
sa, disse que também estão 
sendo plantadas pitanguei-
ras e mudas de pau-ferro e 
sibipiruna nos canteiros pró-
ximos ao túnel Charitas-Ca-
fubá. Ela garantiu também 
que a Seconser vai recupe-
rar o “Pomar de Charitas”, 
em frente à garagem sub-
terrânea, num local muito 
procurado por moradores e 
visitantes para fotografar o 
pôr do sol na Baía de Gua-
nabara com o Centro do Rio 
ao fundo.

“O projeto prevê o tra-
to das espécies existentes, 
supressão das invasoras e 
plantio de árvores da Mata 
Atlântica e típicas de restin-
ga em toda a orla dos dois 
bairros, ampliando as ilhas 
de verde que deram certo 
em São Francisco”, explicou 
Monassa.

Dunas - Segundo a Secon-
ser, moradores de Charitas 
pediram a recomposição 
das dunas em frente ao Ae-
roclube. O local, embora de 
preservação permanente, foi 
devastado por ação de clubes 
de canoas havaianas e por 
artistas de rua, afirmaram os 
moradores. 

A Seconser também está 
revitalizando a Praça do 
Radioamador,  entre São 
Francisco e Charitas, após a 
retirada da árvore de Natal. 
As equipes estão consertan-
do um trecho do piso que 
afundou, no lado de São 
Francisco, revitalizando o 
paisagismo e recolocando 
os equipamentos que foram 
retirados para montagem da 
árvore de Natal.

Divulgação

Trabalho iniciou com recuperação das árvores existentes. Algumas receberam adubação, outras foram descupinizadas

‘Pomar de 
Charitas’, ponto 
procurado para 
fotografias, 
também será 
revitalizado

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

Sorrisos encantadores e 
mágicos, suavidade, doçura 
e carinho; olhares miste-
riosos e convidativos; for-
ça e garra, maternidade e 
beleza… o tema da mulher 
é recorrente na poesia, na 
música e na literatura mun-
diais, retratada na pintura, 
na escultura, na fotografia 
e no cinema. Um ser etéreo, 
diáfano e, simultaneamente 
rijo, tal qual um diamante, 
de coração ígneo de amor e 
de paixão… incompreensí-
vel, indescritível, adorável. 

A História da Humani-
dade é toda ela feita de mu-
lheres de armas, mulheres 
de livros, bruxas, feiticeiras 
e fadas, rainhas santifica-
das, mães extremosas. Be-
las, inteligentes e marcantes 
mulheres, não se faz jus ao 
papel que ELAS represen-
tam e representaram desde 
sempre, no desenvolvi-
mento das comunidades, 
na educação de reis e prín-
cipes, de homens do povo, 
de heróis e de vilões.

Mulheres que ensinam, 
em seus lares e em seus ca-
minhos; mulheres que cui-
dam, que engrandecem e 
que enobrecem até ao mais 
ilustre dos homens. Nomes 

pronunciados em sussurro, 
num murmurar de respeito e 
de medo, mulheres que fugi-
ram ao expectado e fizeram 
o inimaginável; nomes cele-
brados, clamados em júbilo. 
Mulheres que lutaram longas 
e árduas batalhas, que vence-
ram e que perderam disputas, 
mas que não se acanharam e 
nem se amedrontaram.

Trovemos sobre essas mu-
lheres, falemos mais de Deu-
ladeu Martins e da Padeira de 
Aljubarrota e esqueçamos por 
um momento as princesas em 
apuros; contemos a história 
de Elizabeth Reis, militar e 
combatente cabo-verdiana; 

OPINIÃO
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“Ó Mulher! Como és fraca e como és forte!
Como sabes ser doce e desgraçada!

Como sabes fingir quando em teu peito
A tua alma se estorce amargurada!”

A Mulher, Florbela Espanca, excerto inicial

Musa! um gesto sequer de dor ou de sincero 
Luto jamais te afeie o cândido semblante!

Diante de Jó, conserva o mesmo orgulho; e diante
De um morto, o mesmo olhar e sobrecenho austero.

Em teus olhos não quero a lágrima; não quero
Em tua boca o suave e idílico descante.

Musa Impassível, Francisca Júlia da Silva, excerto inicial

António Montenegro Fiúza*

de Dândara, capoeirista, que 
lutou, incessantemente, ao 
lado de Zumbi dos Palma-
res; e de Maria Quitéria, que 
pelejou pela independência 
do seu país. Do papel militar, 
político e estratégico que 
desempenharam, dos seus 
feitos e efeitos na história.

Falemos desses seres, 
movendo-se graciosamente, 
nos territórios mais inóspi-
tos e menos acolhedores; 
desbravando terrenos, ex-
plorando territórios e que-
brando barreiras. 

Uma profunda e mere-
cida homenagem a todas as 
mulheres!

*CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil
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Trio perde 
espaço com 
Luxemburgo 
no Vasco

O técnico Vander-
lei Luxemburgo 
assumiu o Vasco 
disposto a mu-
dar o ambiente 
no elenco e ter 
o grupo na mão. 

Para enfrentar a batalha contra 
o rebaixamento, Luxa não tole-
ra desvios, e trio de jogadores 
prestigiados pelo ex-coman-
dante Ricardo Sá Pinto perde 
espaço.

O meia Carlinhos e os ata-
cantes Gustavo Torres e Vinícius 
atuaram frequentemente com 
o antigo treinador, mas agora 
não estão sendo relacionados 
pelo treinador.

O primeiro a pisar na bola 
foi o colombiano. Dispensado 
pela diretoria para passar o fim 
de ano em seu país, se atrasou 
no retorno e perdeu o primeiro 
treino de Luxemburgo, no dia 3 
de janeiro.

Dias depois, Luxemburgo 
promoveu um encontro de 
confraternização numa pizzaria 
no Rio, mas Carlinhos e Vinícius 
não foram ao evento.

Então, coincidência ou não, 
o trio ficou de fora de alguns 
jogos. Cogita-se nos bastidores 
do clube, entretanto, que Gus-
tavo Torres não está nos planos 
de Luxemburgo. Carlinhos, 
contudo, será avaliado e poderá 
permanecer em 2021.

Já Vinícius, de apenas 19 
anos, pode retornar ao sub-20.

Rubro-Negro carioca só depende de si para conquistar octa brasileiro

Motivado, Flamengo 
visita o Athletico-PR

Embalado após 
vitórias sobre 
Goiás e Palmei-
ras, o Flamengo 
visita o Athle-
tico-PR neste 
domingo, às 16 

horas, para dar mais um passo 
em direção ao seu oitavo título 
do Campeonato Brasileiro. 
Com 55 pontos e um jogo a 
menos, o Rubro-Negro está 
na cola dos líderes e Interna-
cional e São Paulo.

Os comandados de Rogé-
rio Ceni realizaram duas boas 
partidas, onde marcaram cin-
co gols e não foram vazados. O 
clima no vestiário é o melhor 
possível e os jogadores estão 
focados na busca pelo caneco.

O treinador, entretanto, 
não contará com sua força 
máxima na partida da 32ª ro-
dada. Suspenso pelo terceiro 
amarelo, o atacante Bruno 
Henrique é desfalque certo. 
Outro que foi advertido por 
se manifestar no banco de 
reservas na partida contra o 
Palmeiras foi Renê. O late-
ral-esquerdo recebeu cartão 
mesmo sem entrar em campo 
e não estará à disposição.

Além disso, o zagueiro Ro-
drigo Caio está fora da partida 
após acusar lesão no músculo 
adutor da coxa direita. Com o 
desfalque, a tendência é que 
Rogério Ceni mantenha o 
volante Willian Arão improvi-
sado na zaga. No ataque, Ceni 
tem Vitinho, Michael e Pedro 
como opções.

Se o Flamengo tem proble-
mas, o Furacão também tem 
sua lista de desfalques, todos 
por lesão. O lateral-esquerdo 
Márcio Azevedo, o volante 

Erick e os meias Lucho Gon-
zález e Léo Cittadini fazem 
tratamento e não jogam neste 
domingo.

Entretanto, o técnico Paulo 
Autuori poderá contar com os 
retornos do lateral-esquerdo 
Abner e do meia-atacante 
Nikão.

A situação das duas equi-
pes na tabela é bastante dis-
tinta. Enquanto o Flamengo 
assumiu a terceira colocação 
e briga pelo título, o Athletico 
vem de derrota para o Bahia 
e não vence há três partidas. 
Com 39 pontos, o Furacão é o 
12º colocado na tabela.

Mas se o momento do ru-
bro-negro carioca é melhor, 
o histórico do Flamengo na 

Arena da Baixada é muito 
desfavorável. Em 33 jogos na 
casa do Furacão, o Flamengo 
venceu apenas quatro e em-
patou 12. Em compensação, 
o Flamengo venceu todos os 
quatro jogos disputados en-
tre as duas equipes em 2020, 
e não perde para o Athletico 
desde 2018.

Alexandre Vidal / Flamengo

Vitória sobre o Palmeiras deu um novo gás para o Flamengo de Gabigol

Clássico de opostos 
em São Januário

Fluminense e 
Botafogo due-
lam neste do-
mingo, a partir 
das 20h30, em 
São Januário, 
pelo Campeo-
n a t o  B r a s i -
leiro. As duas 
equipes fazem 
o clássico em 
momentos di-

ferentes na Série A.
Os tricolores ainda so-

nham com uma vaga na pró-
xima Libertadores. Na sétima 
posição, o Fluminense tem 
sofrido com alguns tropeços 
e está a quatro pontos do G-6 
neste momento.

A equipe das Laranjeiras 
sabe que terá um adversário 
virtualmente rebaixado e em 
péssima fase. Mesmo assim, 
o volante Martinelli pregou 
respeito ao Botafogo por se 
tratar de um clássico.

“A gente não pode visar a 
colocação do nosso adver-
sário porque se trata de um 
clássico. Um clássico que é 
sempre muito difícil e decidi-
do em detalhes. A gente tem 
que entrar com a atenção lá 

em cima. Clássico é clássico, 
muito difícil desde a base até 
aqui no profissional”, disse.

Em termos de escalação, 
o técnico Marcão não poderá 
contar com o atacante Fred, 
suspenso. Em seu lugar, o 
comandante pode escalar Fe-
lippe Cardoso, Caio Paulista 
ou Wellington Silva.

No Botafogo, o clima pa-
rece de fim de festa. Mesmo 
com chance matemática de 
se livrar da degola, o discurso 
é realista.

O técnico Eduardo Bar-
roca tem buscado mudar 
a equipe em busca de um 
crescimento de rendimento. 
O comandante pregou foco 
no trabalho para tentar uma 
vitória.

“Nenhuma equipe está na 
situação como a que nos en-
contramos nesse momento 
por um único motivo. Esse 
momento é de falar pouco 
e sentir muito. Honrar a 
camisa do clube, trabalhar 
muito todos os dias, passo 
a passo, dia a dia para que 
a gente possa já no próximo 
jogo reverter esse cenário”, 
declarou.

No primeiro turno, o Bota, de Benevenuto, e o Flu, de Danilo Barcelos, empataram

Vitor Silva / BFR

Rodrigo Caio, 
lesionado, 
desfalca o Fla 
no jogo deste 
domingo no 
Paraná

Atletas vinham 
sendo utilizados 
pelo ex-técnico 
Sá Pinto


